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ColonisaçSo ehineza 

Devendo ouvir-se o pró e o contra a res­
peito do grande problema, que o Governo 
Geral procura resolver com a introducçao 
dos coolies.ou emigração ehineza, julgamos 
conveniente transportar para nossas colum-
nas, parte do discurso de oposição proferido 
pelo Sr. Joaquim Nabuco, embora diversos 
jornaesjá o publicassem, sobre os inconvi-
nientes de introducçao ou emigração ehine­
za, porque nem todos os interessados pos­
suem esses diversos jornaes e convém por 
isso divulgar por todos os meios, e ainda 
porque, é dever da imprensa, me<rao hebdo­
madária, registrar as discussões dos assura-
tos capitães, isto é, que interessâo era alto 
gráo a prosperidade e o futuro de nossa Pá­
tria, como é o de que tractamos. 

E por isso mesmo que ó questfio de vida 
ou morte de nossa lavoura, cumpre que to­
dos externem suas idéas, mio só para os in­
teressados tomarem a resolução que melhor 
lhes convier, e sobretudo para que os ho­
mens competentes preocupem-se seriamente 
sobre os meios de prevenir o grande mnl 

Não é bastante estudar e apontar os de­
feitos de uma medida á adoptar, creando a 
duvida e o temor para os interessados, ô ne 
cessario, è indispensável indicar outros mei­
os que não oflereção o* meios que receião, 
e possão conjurar a tn-menta que ameaça 
a lavoura. 

Censurar uma receita julgada salvadora 
da vida do doente, procurar impedir por 
meio do terror sua aplicação sem offerecer 
nenhum outro remédio, não é servir de ze­
lar da vida do enfermo, é> ao contrario con-
demnar a morte certa precedendo longa e 
dolorosa agonia. 

E' o que nos parece que estão fazendo,os 
que se opõem com tanta vehemencia eacri-
monia a introducçao dos chins, e que che-
gão ao extremo (que não ó regular tractan-
do-se de assumpto tão serio),de lançar gran­
de rediculo sobre os que pugnão pela me­
dida sem reflectirem, e muitos sem a menor 
competência para o fazerem. 

Qual o juizo sobre nossa grande lavoura? 
Julgão que está fatalmente condemnada 

a desaparecer, e ser transformada na pe-
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Um relâmpago illurainou a scena. 
Magdalena soluçava, ajoelhado na praia. 

O seu rosto meigo e formoso banhavam-no 
as lagrimas, que lhe desusavam em fio dos 
olhos colestiaes. Dir-se-hja uma d'essas for­
mosas Madona* dos quadros italianos, im­
plorando do Omnipo'ten|o que poupasse o 
sacrifício amargo do seuf divino filho. 
pescadores, com as suai faces bronzeadas 
pelo queimar de cem pjpcellas, rodeiavam 
a afflicta menina e cra/avam os olhos res-
Htosos em Leonor, qlo, serena e erguida 
? a?o ô a do bote, vesirtndo o seu elegante 
+» « fu cavalheiro' 7 > m a fronte descober 
da Paridarand°"lhe/n0S olhos ° 9anto foS° 
ntXm -w\e do P r 0 amor' mirava com 

™ " t o > i
elladas e chamava 

J?X^K:*ÍÀ rfaDcoara °3 
to essencialmente fe.8, d.mr*ra ° encan" 
das suas lagrimas, daV1 *osJeus «"Wf. 

as preces ; voltá-

quena propriedade ? Quaes serão as conse­
qüências de semelhante evolução ? 

A tranzição do serviço escravo para o li­
vre não importará aquella transformação, 
porque sabemos, que nos paises que sò era-
pregão braços lives, e notavelmente nos Es­
tados Unidos existe a grande lavoura. 

E se houver em nosso paiz semelhanle 
conseqüência não será uma calamidade quo 
nos fará reinar aos tristes toinpos em que 
éramos colonos ? Nutrimos inabalável con 
vicçao que não acontecerá. 

Mas ó sem a menor duvida para onde nos 
querem levar os impugnadores.som que lhes 
attribuamos semelhante intonçao, porque 
procedem inconscientemente, desde que es­
quecem que a grande lavoura nao pode es­
perar suprimento lento e incerto dos braços 
indispensáveis, para ir tapando os cliros 
que a mortalidade o a emancipação vao dei­
xando dos braços escravos. 

E' indispensável que a grande lavoura se­
ja socorrida sem demora, emquanto aquel-
les claros não obrigão a grande roducção 
do trabalho e da producção, já não falía­
mos no augmento tão necessário para o nos­
so progresso, como ó a conservação do que 
existe. A demora será o abandono fatal 
do enfermo. 

Damos em seguida u m dos resummos do 
discurso do Sr. Joaquim Nabuco, e no 
guinte numero faremos alj 
cões sobre os perigos da superabundancia 
do elemento chinez no nosso paiz. 

Disse o Sr. Nabuco : 

Não se trata, porem, de estabelecer rela­
ções com a China, de approximar o pavilhão 
brazileiro do chinez ; trata se de uma im-
migração asiática para o Brazil, de relações 
de outro fim, trata-se de moogolisar o paiz. 
O Sr. Galdino das Neves.—E elle já não 

está pouco mongolizado, (Riso). 
O SR. JOAQUIM N A B O C O crê que a China ó 

um paiz muito diverso do que apresentam 
os seus immigrantes. Não ô em vão que es­
sa machina política ha sobrevivido a vários 
impérios oceidentaes. 

Não se pôde suppor que a China,cuja ori­
gem se perde na noite dos tempos,cujos pro­
gressos na acrricultura mereceram menção, 
cujas muralhas mantiveram invasões, não 
tenha recebido uma vitalidade própria,uma 
força ignota ainda, diversa de raça decré­
pita que hoje por ahi se arrasta. 

Mas por isso mesmo que a China tem so­
brevivido a grandes impérios, guardando 
sua religião, seus costumes, suas tradições, 
deve haver alguma cousa na natureza des-ra-os depois para Leonor e sentira não sei 
se admiração se despeito a 
varonil denodo da sua noiva Afinal fez 
u m gesto de desespero, e de um pulo collo-
cou-se na popa do barco. 

Os dous pescadores curvaram-se sobre os 
remos, e o bote, ora repellido pelas ou 
ora ajudado por ellas, lá foi rosvalando á 
flor do mar. 

De bordo do barquinho de pesca pnree-
beram que iam ser socoorridos, o, sahindo 
do torpor era que estavam immersos, prin­
cipiaram a vèr se podiam chegar o bote 
mais próximo da enseada ; mas tentavam 
no em vão ; o barco fazia água por todos 
os lados o poucos eram os quatro braço 
tripulantes para acudirem á faina da 
deação. Comtudo, Leonor, em pó na proa 
do boto, que os vinha salvar, gritando de 
longe que tivessem animo, o autos com o 
denodo quo mostrava do que com a voz. 
que elles mal ouviam, influia-lhes novos 
alontos no espirito desfalloci 

I' mar estava horroroso ; 
gando do terem no barco, nova preza, gal­
gavam-lhe os lados, o 
como quo mostravan MICOS o a 
horrída garganta aos dous remadores, 
fechavam os olhos para não vorom a morto, 
e encommondavam montalmonte a sua al­
m a a todos os santos e santas da corte do 
céu. Jorge, silencioso o immovol na pt 
parecia estranho á scona horrivoi 
estava sendo um dos actoros o tinb 
rito absorvido nas angusti-
quo lhe suggerira a annlyso a sangue-frio 

se povo, muito especial, para desejar-fe en­
trar em relação com elle. 
Nao fará u m parallelo entre a China e o 

Brazil. Ambos esses paizos possuem immen 
so território, ambos s3o dous dou três mais 
importantes impérios do globo, ambos teera 
um governo patriarchal, em quo o impera­
dor, segundo a expressão ehineza, ó a mãi 
e o pai do povo (riso), ambos toem os 

idarins, ambos a sua organisação judi­
ciário especial, ambos distinguem-se por du 
as qualidades muito oppostas ; a China leva 
ao extremo o respeito ás tradições, o culto 
dos antepassados.a memória de seus homens 
íllustres, e o Brazil procura escapar sempre 
pela tangente do suas tradições, de sua his­
toria, de seu passado. 

A China e velha; e Brazil ó novo. ! 
tem um passado ; outro confia em Deus, te­
rá um futuro. 

E por isso, postas em contacto duas na­
ções tão oppostas, juntando-se tão differen-
tes civilisaçôes, o que se obterá? 

Perguntará, primeiro, so o chim ó preci­
so, se ó reclamado pela lavoura, se o chim 
ó o elemento próprio para a transformação 
do trabalho, se o chim é a solução para a 
pergunta feita pelo nobre presidente do con­
selho : qual o meio de substituir a falta de 
hraços? 

var-se-ha para mostrar em seguida 
que o chim, introduzido era certas regiões 

ia por constituil-as em verdadeiras po-
voaçòes mongolicas, e isto por leis natura-
es, que terá o cuidado de expor. 

E' o chim preciso ? quem quer o chim ? 
O nobre presidente do conselho convocou 

um congresso agrícola no sul do império, 
houve um outro no norte. 

Começará pelo norte. 
O sul trata de mandar vir dalli braços pa­

ra a lavoura , para o sul, pois, não está 
estancada a fonte de braços escravos. 

Perguntará o norte, que exporta braços 
escravos para o sul, precisará do chim f 
O orador cita varias opiniões exhibidas 

no congresso agrícola, fazendo sobresahira 
do barão de Muribeca, e mostra que no nor 
te uáo ha falta de braços escravos: que ur­
ge alli, no intuito de augmentar o numero 
de braços úteis, melhorar as condições em 
que ató hoje tem vivido a escravatura. 

Donde.conclue o orador.o norte não pre­
cisa de chin?; quem quer pois o chim? o sul'( 

orador cita as opiniões de vários lavra­
dores emittidas no congresso agricola.e poa 
dera que, comquanto fosse aventada a dis­
cussão do elemento chinez, elle não desper­
tou grandes enthusiasmos. 

dos sentimentos que o tinham sal toado n'es-
se rapidíssimo instante, em que vira de u m 
lado a sua intrépida noiva, que o chamava, 

•utro lado a limi-ia Magdalena, que re-
i por elle. 

K sentia com horror que d'essas duas 
imagens, de diverso modo bellas, mas bel-
las igualmente, ora a do Magdalena a qne 
a phantasia lhe debuxava com mais vivas 
cores. 

O marido de Rosinha e o seu companhei­
ro tinham, entretanto, desistido da árdua 
tarefa do despejarem a água, quo lhes in-
nundava o barco, esperando que chegariam 
a alcanço di 
Ia fosso tanta quo os subme 
pulso vigoroso dos sen s de 
ferro, ainda robustocid 
barco chegou talvez a seis o sete metro 
boca da engo 

N'o-
• to as terriv n das 

quaes domin om • 
brad i 
moi talha 
dou p : -sos do barquinli is o-

náo trovas o confu 
se ouvia sou 
bros vozes. Os marinh r&m. 
•lorgo, inquieto, 
para a prol i neces 
olla, ca­
ridade, nada via do que so passava om tor­
no do si e tinha só os olhos cravados no 
barco dos pescadores, que faziam esforços 

E o que é mais curioso é que os lavrado» 
res não sabiam que se tratava de emigração 
ehineza; estavam couvíctos de que era im­
portação delles mediante contractos, como 

ivo em Cuba, no Peru. 
o que nessa occasíão disse o nobre mi­

nistro d'* estrangeiros. (I 
S. Ex-

l'i< 

clamam pela emigrarão chine 
em vista o que os habitantes do celeste im­
pério teem produzida onde logram estabe­
lecer-se. 

A corrente de emigração que vai da Chi­
na para a Califórnia não ó idêntica a que-
voltou-se para Cuba e para o Peru para a 
Califórnia houve uma emigração livre : os 
outros dous paizes virão-se a braços com o 
trafego dos colies. 

Entretanto a Califórnia só hoje nutre ou 
dezejos de emancipar-se o que na Austrália 
é conhecida pela agou »lla. Alem 
da febre desse nome que já tem, o Brazil 
vai ter agora a agonia. 

O Sr. Galdino das Neves.—E tudo ama-
rello. 
O Sr. Felicio dos Santos.—A cor verde 

da bandeira desapparece. 
O SR. J O A Q U I M N A B U C O . — O chim, onde 

estabelece-se, moogoliza logo certos empre­
gos; contenta-se com um salário parco ao 
envez do homem moralisado, que vive de 
estimules, que ardem era dezejos de favore­
cer cada vez mais a família. 

Se ha continente onde a civilisação tem 
mais elementos para progredir é a Austrá­
lia; pois bem; ella, mediante rig' r »sas me­
didas, consegue afugentar a emigração ehi­
neza, impõe lhe impecilios. 
E m Cuba e no Peru o elemento chinez 

foi a sementeira de péssimos resultados. 
O orador, depois de por era relevo os ma­

les que ha ocçasiunado a emigração ehine­
za, mormente o trafego dos chins, passa a 
provar que o chim acaba por mongolizar o 
território em quase estabeleço, e para isso 
basea-se na opinião de u m escriptor ameri­
cano. 

Eaz ver que o chim ó*de todos os sero-s 
humauos o mais oranivoro e o mais sóbrio, 
e que logra f *zer economias, ter fácil meio 
de viver onde o homem civilisado só faz dis 
pendios. 

E' de opinião que no Brazil não ha falta 
de braços, mas como bem ponderou u m es­
trangeiro ao imperador, braços crusados. 

Lembra ao governo a necessi iade de me­
lhorar a sorte da escravidão, de chamai a 
— — ^ — • — — — — — » 

sobre-humanos para se aproximarem de 
quem os viuha salvar. 

Os gritos de indicação, que elles davam, 
perdiam-se no meio [do barulho immenso 
das ondas e do temporal. Leonor voltou-se 
com as faces aííogueadas para os seus dous 
remeiros e bradou-lhes: 
— Animo ! animo L U m esforço 

salvamol- os ! 
— Ai ! minha boa [menina, respon 

um d'elles, ò tratai do nos salvar-
i nós! 

chás, quo p 
brindo os bi 
ira dian 

le darm ia ! 
— Oh ! ni pois havemos 

ir m o n infelizes.? 
— Não do Leonor! Vejamos se 

suster o z elles 
num a.alcanço de lhes deitar-rnos n m a 

ia. 
cegando n'um masso de cordame. que 

vinha no fui 
i a 

i ensojo. 
Mas instante abriram-se as o 

o o ido, que provavelme 
1 

o fechou, cobr 
oortalha o frágil lei 

e os dois tripulantes. 
Jorge, Leonor e cs dois companheiros sol­taram um grito de desespero e cravaram os 
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á vida da família, do in to ingênuo o 
amor pelo trabalho, 
quena propriedade, em vez 
os filhos do coleste i 

li i muitos mci 
orador. 
e delia cura 

. incia, ha o Brazil; 

pasa 
paiz donde ,• 
a exteni Q vai do 

i 6 uma 
soei. 

Io om Pornatnl 
olhos para o i, oobra 
brai 

ia colônia hollandi 
diante. 

o pensar na con 
tos a estoud i p >• 
do deixar do levantar u m pi 

futuro que o pre 
O sr. Moreira do 

trai. 
O \om u m a palavi 

elle. 
itu-

negra o dia em que foi onsaiada no paiz a 
io ehineza I 

S Paulo, 8 de 

an­

il 111 

eral» atirou-me, 

so conceituado jornal. 
Ellas suo iilh )ra 

llU.llll I 
curo C1 ie. 

rou-ir.o um molequ 
geir. izo qnn 
feito 
em rela una» e o mo.li> 
ei Ia 
bore aos. 

A lama que os moleques di rua atira-
io de delica-

ilpica-lh stes, mis nunc 
honra. 

Agora consenti, quo mesmo do nosso pos­
to, respondamos au órgão libei\ 

Ausento da capita tivemos co­
nhecimento a cTribuna laborai», 
cora aquelle [ue lhe é muito na­
tural, disse, a propi oho. 
cheio de verdades, que lhe dediquemos em 

;pondencia ultin 
Vara um pouco de tempo, 

alavras quo 
derif 

>s por devolver intactos, ao d-
: otário, 

vras—ousado.mentiroso e [ M P R U D E N T E ( ) 

Ta 
rapre, já 

eríi seus act' 
de serem conho 

olhos com anciedade no ponto om qu 
ha\; 

nrapelli -
raiu o b para diante ; 
Jorg 

os a 
se, e Lei imlim o seu ani­
m o inti ilho.s 

sur­
gira 

• vi Ia 1] 
de vigor. 

ura dos nau 
chou ni am-

se u 
Qu 
onio cr.'.vou i 

, raurmu rou n'u 

oo i; o tinham tomado a 
razer aguai 

uu sal'. 
dos no fund im de fa 
força de reinos 

Dez vezes a oi 
seu regaço para o arrojar üe enconti 

de jornal e nem 

npronsa», não I 

Nenb 

ros-

vi m i n I 
imos . 1 | Ue nao so 

llllí-

So 

<> vjl \rd li 

iplo : um jori 

In 
no 

. om. 
Oi . Sy-

>. confi uio, 
etc, e t rno. 

Cu 
O o Impe-

|ue í imos muito 
indu , ,ii-

de uma 
. 
mtra 

mui' 

re que nao ó o iue 
>m dignidade responda-n 

is ido, inconvinien-
itiro 

• legitimo do partigo liberal ura 
jornal quo s<5 defende dous ou tros políticos 

Lo em op| 
liarmonisando o anarchisando assim o par 

ser órgão do partido um jornal 
que escreve editoriaes em hom >n ig 

5 d ) governo, e qu 
liberaes nas columnas de balçã 

E para confirmar a sua triste pos 
rombista, o nobre órgão liberal ha m u n o 

tempo não tem produzido u m sò artig 
fundo em defesa das injustas aceusaçõe* 
que diariamente faz ao governo o órgão 
conservador, e só agora, depois de estai- fir­
mado o apparecimento da «Constituento» e 
que lembrou-se de escrever alguns arti 
de fundo, verdadeiras boias de d 

E' u m anjo de innoceucia a «Tribuna*». 
Pena é que, tão innocente assim, não se­

ja mais commedida em sua linguagem. 
Mas... o estylo é o homem. 
Apesar da sua innocencia, a «Tribuna» 

u m pouco de m ilicia, tanto assim i 
.intes de app 
ilou arranjar mais u m a taboa e m seu bal-

e annunciou : 
ão, até mesmo a i 

u m a voz que sejão acompanhados ae pata-
o escriptos era I >m docente. ( 1-

', illusti o ?) 
Isto é quo i. distineto órgão li~ 
/, tanto assim quo a ntuente» já 
iguem /• 

i dos 

i o i caminho direito. 
tes alflictivos trao <\ ue o livi l i 
• tro da moi i 

•nor, mulli 
• 

mui murava-lhe ao ouvido i , ue tti >f 
|iie tinha de 

perder a fel 
i i, .linda a 

a m o ri o de u m só golpe, 
lar-lhes a u m i 

i ultiin 
El 

imo, se 
i 

uma oul i nd ida, i 
tímida ou| ado, n11 

mjo QOIII 

rir. 
Klll.il: 

I rou 

As oi 

corre 

boa no\ 

trepida meu 

i 

i urn-

Nfl 

. e fiq ue 
• 

«Tribuna» i 
te». 

nidero ; 
', res ve 

1879. 

üa min 

rlamentc 
o um pouco 'i 

dran i . ht-
lonal de Londi um 

emi 

quo alli so ach u l íulio 
ry, ministro da insti 

ba de conferir as palmas do oifieial da 
demia a vários dentro elles. 

lecorado , Bellas-Letras, 
noto o romancista neíf e o 
autor di 

velho Alexandre Dum i 
iptor I" 

• di. SanfAnna Nory, alem do out 
E jà quo JM onnt i roman< 

isua no 
que 
no n an-
nunciao a 

mo, n'este m iphi-

dos o 

do a 

1 i idóa, trai 
des viaj inl 
phia do vai 

lo navi 

museu do snr. B 

uctiva, o, a i m 

dos os tr 
feitas confoi 

to po 
is pr ipi i nivioi de 

lhe tu ! l'A-

iran-
•s explo­

rado 
museu — A i i sr Bo­
lo t talvez c 
tornando-o u m p instrumento de en 
sino. 

Ilontem foi-me dado as istir a u m es; 
taculo curió "u a u m u 
legoas de Pariz. A distribi 
os aos meninos do collegio da cidade foi al­

li C(;! com in uit sala 
acha ''Eu, 

M. o ín vu-

| 

S. A. a 1'ri '-^ 1 do I 
ns e*o ; 

I p r j n c I >nde d' 

lilia, quer que seo lillio 
m a vdu [ue os seos con-

»cou n'e 

i 

Ia | il. 
izen 

nou outra 

rui-
nado 
m o n primavera. A 

iqui—, mas porque a moda a 
rida, e <i 

publi 

teziz.: 
J u r y . — N o dia lõ terá lugar a 3 

-
r, 

prep 
Enl 

e o 
- um 

do lagrimas de alegria e tão cerrado 
gruj rraou em to Leonor, que 

dosta para que 
tratassem do reauimár os afogados. 

\ dou is estav entando 
quo turbarí iate o júbilo 

I da noiva de Jorge, so esta a po-

Joi ir, correra a Mag-
dalena, que, de joelhos e com os bi 

uira an-
ciosaraeri i u m a das encontradas pe­
ripécias do rápido drama, quo so desonrn-
lara no sombrio theatro das 

com moço' irado a 
il menin •, quando viu Jo 

— Salvo ! sal\ as ! 

Ei ali» i 1 i 

tranha palavra quo ora proferid i por quem 
i <I,I dizur ou Si sua 

lo muito 
do dran 

lida harmonia a is ouvid 

una 

mulher, M'"' i1"'»'' nos bra 
o d:olle 

i ! l£ss i 

bra-
mn' ito dig-

-

ir. 
A -

i í1 • 

Cliogada.- nos ch1 

no d e, em i 
ama au 

ira Men 
• ih iri i. 

A familia e g 

no d'esse pr 

M.i I om nad i d 
arrojava-se ao abvsmo c 
e Ma 

ir nos bi iva lou-

Des austera do sac 
— Sr. tuando b 

tal­
vez pi nxilio para levar a ca­

bos ompre-
henderam. 

XI 

Jor >u um longo olhar 
som-

do ministro 
uniam l 

ra Magd ilen i, X'^A° 
própria u o ^ °-i-

ante d'ella. Fa mal o i [l0~ 

• tranhir 

>lho de 

Deus a C. 
* ntinúa) 
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Correo mu le famí­
lia, que terminou por u m a soirée. 

Larapio.—No ite, ura 
amigo do alheio poi ta i 
lado do IUS, o 
sendo pressentido n ir,por 
algumas pes ihin-
do pelo quii : mdo o mui 
ra a rua da 1 er re­
co nl. Io, porem, tempo do fa­
zer alguma 

Consórcio.-No dia 9 receberam se 
em matrimônio o sr. dr. Francisco 
do de Barros Júnior c 
Maria Alexandrina tle Barros, havendo u m 
animado baile por essa ocasião. 

•na aos illustres noivos esu-
I unilias. 

Constituiu to —No dia 7 sahio a luz 
na c o do partido liberal 

toros rs 
ila Souza e Brazilio 

Ma< 
u d\ imprensa e 

idade. 

Sü iue se publicão 
na capital >usa 

dizer que a 
i caminh i na vanguarda d,i 

Ia de pr I mto material como mo­
ral, entre suas inn 
, A 

leiros numei 
retribuiremos com modesto jornal. 

Passamento. —No dia 0 do corren­
te H lm U O l 

i sr. Luiz de 

unos a í imilia. 

Outro.—Ainda na flor da idade, dei-
iconsol ivel e um inno-

•io no dia 9 
ente d Maria Loopoldina de Sousa 

Nardy, chorada esposa do nosso amigo edis 
jornal o sr. 

i rancis oin Nardy, e tílha do sr.cap 
>lo Sou/. 

i Ilustre famila. 

Iloi-to repontnia -— No dia 9 do 
ninho do ò'aIto, falleceo re­

pentinamente Feliciano Bebiano, que acom-
panhava um carro do lenha para esta cida-

fulmin ido por um ataque,mor 
roo instanta ite. 

Pi auto de 
Io ter fillecido 

uma apoplexia. 

••e:»íl:» — Na noute do 8 para 9 fomos, 
mais urna v inuo, visitado pela gea-
da. rellagrande, talvez maior 
que a is, não deo pro­
jo is. II. 

O homem ignora o^quo pó.Io a na­
tureza, o em sabe o quo olle p<nle 
sobre ella. EsUmos ainda muito 

nos ij.proveitar to-
is riquezas quo ella nos offo-

rec. 
('BüPKONJ. 

Pi a e remuneradora como tem de 
igricultura, a ia ou criação do 

animaes ute, u ponto de par­
tida e verdadeiro Om. 
A utilidade de animaes domésticos para a 

agricultura não pôde ser posta em du 
á vista da forç ompreg 
como agentes de trabalho, e do estrume 
que dotam o 

A zootechnia tem estabelecido hoje cer­
tos melb ,i combinações pelas qu 
podem ser derigidas em um sentido dei 
minado as aptidões dos.animae iper-

ives pro-
blGl o que a agn 

Possuímos actual 

sen 

! 
dos, a civilisaçfio do homem. 

colher alguma utilidadi 
agricultura „ milj p |er0j 

im ti d rii 

Disi 
burro, o carneiro, o porco, 

nto de vista de' -iu utilida I 
da importância dos prod lie ella I 
nece ás diversas culturas, a bovina é a pri­
meira de todas as espécies de animae» 
mestiços. 

cindindo da indn 
ão de gado, quo o um dos , • 

um paiz eminentomente o qu 

' ros ond 

• 

I 'i 

i europi 
i u m ju in o que 

no sul poren 

pastos ricos. 

sara do ; 
s o boas. l». p»i 

' do plantas 
trabalh 

IS. 

üs bois trab ilham bem de 
quai um i juilt I 
faz 75 u abai Io» de 
uma parelha do cavallos n is nu indi­

cio idade e vigor. 
A espécie cavallar comprehende um nu­

mero immenso de v iem que 
inimal mai iso p ira os 

balhos do cultui cul­
tor criar os que 
serviços das 
mente em tei 

11 i. 

imim 
basl i [ue, alem d r meno i 

• ilo, 

o I oi ani­
mal d 

As me is de anim ies dome 
cos |ue melhor con i ex-

criador e 
dos que produz. 

15 águas ; a^ira 
dos cuid que f< i 
trabalhos a que tem sido u 
se devo attribuir a forra 
raças quo se conhece. 

Pode-se mudar as cir is, cuja! 
influencia tem produsido as 

generação da o 
tem *r a respeito das raças estr.i 

• poderá mudar o clima ea nature­
za d is. 

\ ; i regra a servir para o melho-
rame i to d is raças ê escolha- sempre os ma­
is bellos animaes para servi m o ­
tores o modificar o mais po Q |j, 

desvant ij >s i do 1 >c 11. 
gra é cruzar as raças, dad mdi-

. mas quando se qu , ra­
ça será preciso preferir as oriundas do um 
clima semelhante ao no 

procura ipre nan 
pretende introduzir as qu ili-

- que faltam nas r. 
A criação de carneiros, i 

parece não ser de grande vanl i_ no so 
quando houver pastagens vastas 
saiu ser cultivadas e na 
vas que lhes c invenham. 
quem trate mui largamente d i 
melh is anim i 

A criação d 19 aves dom- nj 
de gran-l 
dos paizes q 
carne dos quadrupe 
se mui fácil men: , |, 

lo que os alime 
proporcionam a 

Moles1 

ticos são siij 
quaes 

cura o p 
i 

ou das águas, da falta d i 
salubrid 
tra t 
A -

llM-

p ider aplicar j 
o rem 

'ai • 

Os a ri. 

um , • de indi 
• 

ammoniacn diluído n'ag uma 
Oolll 

20 { 
do aguardente, que se faz anguli 

Se apezar destes meios prngre ' 

t -I- t 
K*nto 

e seus filhos. 

m um 
§§§§§§§§§§§ 

DEM 3» DE S. FRANCISCO SS 
§§ 

o Irirão 
Mini ío convidad a os 
Irm is p ira i 

Missa do Kspinto-S into 
7 o \/J 'noras d i m inhã. no dia IG 
do c ir a Eleição dos 

Ins pira 
,1 de IS79 i ISSO.qii 

ir no mesmo dia.no 

i» 

SS 

mis 

EDITAL 

ção, correrá operação, ch > 
que consisto en> 

membrana fibro i 

ta mi cor-
• 

Quando u 

cunha-

i 

.1 ipoi. d i i" 
Lir imos do ' 
lha 

l irment 
As ni i rabalho 

i vali >, d ) burro 

i > 

rnen 

| U li) 

do d 

is porcos p ' 

import intes que 
aos produetos dos 

ó pre tinguir . 1 ufactur 
m int ug i o djos que não são i 
do que 1 fferenl 

I u ra 
lo a lã está madura, is-

cahir; e en 

: ide e forma 
micrometros ou 

nanipula ?So des 
ifim de extrahir 

mel e prepara-se a cora para o c 
morcio, j>or ia quente e de pron 
sa especial , l* finalmente a destruição das 
chrysali i do calor afim do ex­
trahir a seda. 

0 D j u-
Ytú 

e s 

- fu-

$ do 
31 do .1 

se-
eruínt 

CIDA 

(dr.) A nt< iroz Te li 
Antônio iermino d 

Ar.t brinho 
Ant 

I de Freitas (dr.) 
• A. de Vasconcellos Tavares 
Leopoldino d'Alraeida Prado 

10 I io Nardy 
H Fram rreto de Souza 
12 I ^rnardino de C. Camargo 
13 Francisco Fernando 
1 l Francisco de Paula Leite de Bai 
15 Francisco de Paul i margo 
1(> 1 
17 .1 ite 

raz 
19 J me 

uer 

22 J onseca 
11 

2-i J Barros (dr.) 

Júnior 
27 -I ãeco Júnior 
28 José Antônio 

'.\0 .1 paio 
:;1 Luiz Pin ler 

uiz An ti 
:10 

:il Pauli 
35 Paulino do Lima 

Fr 

• 

ri i m i i 

Naro 

' irada fallooida. 

§§ 

ÍS^ 

A 

li í 

ral 

pu-
i, 20 

asco Josó de 
o escrevi— 

3—3 
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COMHSECIQ 
PBAÇA DO MEECADO 
PREÇOS. CORRENTES 

Arroz com casca 
Arroz pilado 
Farinha de milho 
Dita de jnandioca 
Feijão 
Milho 
Caféfc superior 
Dito inferior 
Assucar branco 
Sito redondo 
Dito mascavo 
Fumo superior 
Dito inferior 
Toucinho 
Sal 
Batatinhas 
Ovos, dúzia 
Porvilho 
Frango 
Leitão 
Aguardente£oarg, 

8$000 
8$000 
2> 
4$< 
6$i 
2$ÜOO 
7$000 
5$000 
5$000 
S$500 
3$()00 
20$000 
12$00Q 
7$Q00 
2$20l) 
3$000 
$360 
6$000 
$400 
3$000 
10$00Q 

AMUITCIOS 

CompÉIa Ytuana 
ASSEMBEÉA GERAL 

Por deliberação da Directoria da Compa­
nhia Yiuana,convocando a Assembléa Geral 
Ordinária na forma dos Estatutos para o dia 
12 do próximo futuro mez de Outubro, a-fim 
de serem apresentadas as contas do primei 
ro semestre do corrente anno, e especial­
mente para approvação das contas do ulti­
mo semestre do anno antecedente, convido 
aos Snrs. Accionistas para reunirem-sc no 
Escriptorio da Companhia as 11 horas da 
manhã do sobredito dia 12 de Outubro do 
corrente anno, para os fins referidos. 
Ytu, 3 de Setembro de 1879. 

O Secretario da Compannia 
2—5 Carlos Illdro da Silva. 

Sezões ou maleitas 
Esta terrível febre cura-se radi­
calmente c o m o uso das acre­

ditadas 
PÍLULAS DO DR. MAY A 

Como o attestão muitos médicos de subida 
l nomeada, que tem feito uso dellas 

em sua clynica 
O nome do au-

thor é, por si só. segura garantia 
da efficacia deste medicamento.—A venda 
nas pnncipaes pharmacias de Ytü e no 

Salto em casa de V. Pereira. 

RESINA D E JALAPA 
As pílulas assucaradas, deste poderoso vc-

I, purifica o sangue viciado pelo mercú­
rio, e combate as moléstias denaturesa es-

crophulosa, ulcerosa esyphiiitica 
A venda no Salto— 

i DE SANEDE 
contaminado'pela syphiles.ou por 

.or causa mórbida, purifica-se radi­
calmente com o uso da 

Salsaparrilha e Caroba 
e o 

VINHO DE CAJU FERRUGINOSO 
auxiliadas pelas pílulas PURGATIVAS do 
dr. Maya. Produetos dos pharmaceuticos 
Ferreira &Ca,do Maranhão.—A' venda no 
Salto em casaado agente^VirgilioTereira. 

TÔNICO, RECONSTITUINTE, REGENERADOR 

VINHODEMARSA 
tio Doutor MOUCELOT, da Faculdade de Pariz. 
• «•rominciulmlo pelai uutorldadcB medica* mal* 

• 

ubtltiilcuO o r<-u<-neruçttô do 
iquecido, 

0 VIN1 O de MAItSA do Doutor M O U C E L O T , activa a circulação, excita e 
a saúde. 

m unindo sueceeso, recominendn-se o V I N H O do M A I I S A , no raehl-
Am-mla, t-hlorosis, Ctuhi xIa, Tluxobranco, Fraquo/UN edebílidades 

provei /a de 9anpue, é com certeza o tônico, 
reconstitui nto e louoncrudor por excellencia o mais poderoso e de uma elfica-
cidade sem contesto. 

Consultar a nota accompanhando cada garraffa. 

H. V I V I E N , Pharmaceutico de 4 a Classa 
69, Boulevard de Strasbourg, PARIZ 

P. EM TODAS AS PHARMACIAS 
Tomar cuidado com as 

lalnificaçoé $. 

9* P K ^ 

CONCESSÃO DE S. H. 0 IMPFI2AD0R 

GRANDE REVOLUÇÃO NA MEDICINA ! ! 

com o appareoimento 
DA 

Essência depurativa ferruginoza, formula, do distineto 
íii- i-aceutico 

Preparada por J. Passos. 
Examinada e auíorisada pela Exraa. Junta dllygiene. 

ExDerimentada em diversos hospitaes e casas de saúde da Côrte 

t» t:oviac'a. 

Preciosa preparação para cura radical do tidas as siphylis, das moléstia 
boubaticas, e escrophulosa e particularmente do reumatismo. Completa-
meate isento de saea de mercúrio, ouro ou outro qualquer ruinoso a saúde. 
Os numerosos attestados de pessoas acima de qualquer couteslação como 
distineto facultatiAOs de nomeada na Corte, Nitheroy» Campos e etc, capi­
talistas o fazendeiros e de outras classes, que so achão publicadas na nossa 
F O L H I N H A para 1879,a qual distribno-se gratuitamente no nosso deposito 
abaixo, são os documentos com que so apresenta nosso medicamento o quo 
o colloca acima do comraum no conceito dos srs. módicos e do publico. 

Deposito nesta cidade, é na Pharmacia Normal de Fonseca & kiehl. 
Rua da Palma n.° 36. 

VINHO .. EXTRACTO 
DE 

FIGADOOEBACALHAU 
Do DOUTOR VIVIEN, DE PARIS 

Approvado pela Academia de medicina de Paris 

Resulta da analjie do D" O A I I E A O e do relatório 
apresentado pelos anrs professores Roulli*ud, Po«clm-
Devergle á Academia de nicdlelnn, que o vinho de 
Eilraeto de Fígado de Bacalhau possuo clomoulos muiu> 
mais acllvoc o medleameniaec do quo o oloo, o produ 
mesmos eíTeitos. 

UMA COLHER O ESSE VINHO 
EQÜIVALE 

A MOITA» G0LHERE8 DO MELHOR 0LE0 DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

De Sabor mui agradável, o Vinho do < 
Fígado de Hacalhau ti receitado por todos os médicos 
para o RACUITISM HOPHULAB, ANEMIA, 

MOLÉSTIAS DO PEITO e DA 1'ELLK, THYSICA, DEUI-

LIDADE, etc., etc. 

CONSULTE-SE A NOTICIA 
POS1TO GERAL 

69, Boulevard de Strasbourg, em PARIS IC F.M >OI>,\M AH làl VIIIHI I AS 

i 1)11)1 PATDBAD 
Enpieiro mecânico 
Tem a honra da prevenir aos habitan_ 

tos d'esta Província que é único represen" 
tantí; da casa — BRISSONNAU 

3 & O do Nantes. (France,. 
Encarrega-se n'esta qualidade de to­

dos os estudos e acquisíção de todo o ma­
terial para fabricas de assucar de todas as 

xlJações totaes ou parciaes 
— E u centraes, fabricas de papel, de 

:íi nação de assucar. distillação,— 
íiydraulícos, machinas á vapor pa­

ra industria navegação e minas , armações 
e pontes mettallicas. etc. etc. 

»nto conhecer uma.nova in­
venção previlegiada da casa de que é re­
presentante. E a moenda de oito cylíndros 
que submette as cannas a quatro pressões, 
dando-se entre cada pressão a ínjecção de 
garapa e de vapor o que garante condimen­
tos superiores aos que tem sido até hoje ob­
tidos pelas outras machinas as mais aper­
feiçoadas e que mereceo a medalha de ouro 
na Exposição Universal de Paris de 1878. 
Chama ainda a attencão para oprocesso de­
nominado 

PROCESSO AKDRÉ PATURAU 
destinado oo fabrico de assucar alvo cris-
tallisado sem emprego do carvão animal. 

Para informações e para contratar de­
ve-se escrever a 

Porto-Fel iz. 
ENDE-SE'.uma escrava'de 17 pa­
ra 18 annos, sabendo consinhare 
lavar roupas, — não tem VÍCIOS e 
«em defeite, é[inuito sadia e de boa 
condueta. 
Parajver e tratar na funilaria 

da ruatdo Commercio, com seo se-
1-3 

Sereda Benvenvdo 

nhor. 

ia DE DESCACAR 

PATEO DE S. FRANCISCO 

Nesta fabrica vendo-se o arros pelos pre-
ixo. 

1 Sacca por 1?$500 e vende-se também 
na mesma proporção de 10 litros para cima. 

a animaes cavallaros e vacuns, 
a 1(0 réis 40 litros, pó, excellente alimento 
para vaccas de leite, e para engordar por­
cos (e superior ao milho) a 500 rs 40 litros. 

'WH A •a* 

ENDE-SE uma casa de dois lan­
ces, com bons commodoso meio 
quintal, na rua do Patrocínio ; 
quem pretender dirija-se a sua do­
na 1—1 

Justina Maria Alves. 

Yt ú Typ da—Imprensa Yutana- 1878 


